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EDITORIAL

Desafios do saneamento
PPPs para a área são a saída mais 

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Risco desnecessário
Não há razoes para protelar vota-

Tradições como consumir 

lentilha na noite da virada 

buscam atrair prosperidade 

para o ano que está por vir

Ano-Novo 
na cozinha

A decisão da Comissão de Redação e Justiça de protelar a votação do pro-

-

Legislativo vota hoje projeto que estimula tecnologia, criatividade e inovação

Após impasse, Rota da 
Inovação vai a plenário

PRO_MOVE LAJEADO

Páginas 6 e 7

mais alta temperatura do 

-

Para quem trabalha na 
rua, a sensação térmica é 

um dos principais desafios

DIAS ESCALDANTES

Lajeado 
registra 
mais de 

40 graus
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O que para muitos estudantes 
é uma dor de cabeça, para 
João Pedro Lima, 17 anos, é 
diversão. Sempre gostou das 
ciências exatas. Desde a sexta 
série, participa de olimpíadas 
escolares. Este ano, foi um dos 
destaques da Obmep, olimpíada 
de matemática que reúne 
estudantes de todo o país. Ele 
alcançou o oitavo lugar entre os 
alunos do ensino médio.

EDITORIAL

tribuir para sua vida?

mais fácil. Na prática mesmo. Se você tem 
um problema, usando a lógica, você conse-
gue solucionar com m uito mais facilidade. 
E em relação à questão do software, aí se 
aplica a tudo. É por isso que quero seguir 
com esta área, porque é um jeito de aplicar 
matemática em coisas práticas e úteis.

• Como é a participação do estado nes-
tas olimpíadas?

Aqui no RS, tem várias escolas que os alu-
nos nem sabem que as olimpíadas existem. 
Se você olhar a grande dos u vou participar, 
acabo estudando mais. Tem muita coisa que 
o Rio Grande do Sul perde por não incenti-
var tanto essa prática.

ABRE ASPAS

me divirto fazendo isso”

INDICADORES ECONÔMICOS

MOEDA COMPRA VENDA

Dólar Comercial          4,092 4,094

Dólar Turismo         3,930          4,260 

Euro         4,517          4,518 

Libra        5,037          5,039 

Peso Argentino 0,073 0,073

ÍNDICE MÊS % MÊS
% ACUMU-
LADO ANO

ICV (Dieese) 09/2018 0,55 3,15

IGP - DI (FGV) 08/2018 0,68 6,64

IGP - M (FGV) 09/2018 1,52 8,30

INPC (IBGE) 09/2018 0,30 3,14

INCC 09/2018 0,17 3,22

IPC-A (IBGE) 09/2018 0,48 3,34

BOLSAS
MUNDIAIS

PONTOS % DATA

IBOVESPA 80352.94 +0.60

cotação do 
dia 30/07 até 

17h46min

DOW JONES (EUA) 25316.67 -0.53

S&P 500 (EUA) 2818.82 -0.66

NASDAQ (EUA) 7630.489 -1.38

DAX 30 (ALE) 12798.2S -0.48

NIKKEI (JAP) 22712.75 -0.74

Fonte: Infomoney (dia anterior até às 20h).

SALÁRIO MÍNIMO ANO: 
2019 - R$ 998,00

TAXAS E 
CERTIFICADOS

MÊS % MÊS
% ACUMU-
LADO ANO

TJLP ANO 6.98

SELIC META 6.4

TR 10/2018 0,00 0,00

CDI MENSAL 09/2018 0,47 4,81

OURO E 
PETRÓLEO

FECHA-
MENTO

DATA HORÁRIO

OURO (Onça Troy) US$ 1532,10 24/9/2019 00:00

PETRÓLEO US$ 66,55 28/6/2019 21:00

• Como você descobriu o gosto pela ma-
temática?

Tenho certa facilidade com a matéria. 
Desde pequeno, sempre gostei de ir atrás de 

coisas difíceis ligadas à lógica. Quando eu 
consigo resolver me dá uma sensação boa. 
Tem vários canais no Youtube que eu acom-
panho, como Numberphile e Mind Your 

matemática e algumas coisas de lógica. Eu 
sempre procurei essas coisas. Gosto de me 

 • Já participou de outras olimpíadas?
Desde a sexta série sempre participei da 

olimpíada de matemática, antes de se cha-
mar OBMEP. No ensino Médio participei 

das olimpíadas gaúchas de física, química, 
astronomia e matemática. No ano passado, 

na olimpíada estadual de física.

• Você acabou o colégio este ano. Que 
faculdade pretende cursar?

Me formei no Ceat e passei no vestibular 
para Engenharia de Software na Univa-
tes. Eu procuro esses desafios diferentes, 
então acabei entrando na programação, 
que é basicamente lógica. Fui pesquisan-

-
tei para caramba e é o que eu vejo para o 
meu futuro.

matemáticos, de que forma isso pode con-

necessariamente a opinião do jornal e são de
inteira responsabilidade de seus autores.
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S
aneamento básico é um das 
áreas onde o Vale do Taquari 
ainda tem muito a avançar. 
Ontem, uma nova perspectiva 

se abriu com a assinatura do protocolo 
de intenções entre o governo do estado 
e 18 municípios gaúchos, entre os quais 
estão Lajeado e Estrela. Por meio de 
parcerias público-privadas, o objetivo é 
colocar em outro patamar a cobertura 
de esgotamento sanitário no RS.

do saneamento básico consiste em um 
dos temas que mais carecem de debates 
e políticas públicas. Estima-se que 48% 
da população brasileira ainda não têm 
coleta regular de esgoto. Trata-se de um 
debate fundamental para o desenvol-
vimento sustentável, bem como para a 
proteção dos recursos hídricos.

EDITORIAL

saneamento

A possibilidade de 

PPPs se apresenta 

como a saída mais 

lógica diante da 

crise $nanceira” 

O quadro brasileiro é preocupante. 
Conforme dados do Instituto Trata 
Brasil, são cerca de 35 milhões de 
pessoas sem acesso à água tratada. 
Em todo o território nacional, foram 
despejados desde o início do ano o 
equivalente a mais de 5.650 piscinas 
olímpicas de esgoto não tratado direta-
mente no meio ambiente.

A precariedade do saneamento básico 
ainda consiste em um grave problema, 
que prejudica a saúde das pessoas, a 
evolução das cidades, o desenvolvi-
mento econômico e social e o meio 
ambiente. Estudos apontam que, se o 
atual ritmo de investimentos nessa área 
for mantido, serão necessários 50 anos 

-
mento sanitário no país. 

saneamento coloca em risco, sobretudo, 
a saúde da população infantil. Um rela-

da Saúde (OMS) reforça que o assunto 
deve ser uma das principais preocu-
pações governamentais para cuidados 
com a infância. Doenças como diarreia 
e malária estão entre as causas mais 
comuns de mortes de crianças entre 1 
mês e 5 anos, e têm relação direta com o 
tratamento de esgoto.

-

que o Estado consiga garantir avanços 
é uma questão vital. A possibilidade de 
formação de PPPs se apresenta como a 
saída mais lógica diante da incapacida-
de de investimento do Piratini. Que as 

proporcionar uma nova realidade para 
este setor tão sensível à sociedade.

MATHEUS CHAPARINI
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A reportagem entrou em 
contato com representantes 
do comércio em outros 
municípios do Vale do 
Taquari, mas a maioria ainda 
não fez um balanço prévio 
do Natal. Em Encantado, as 
vendas no período cresceram 
6%, segundo o presidente do 
CDL local, Marcelo Peretti. 

“Pelo que estou conversando 
com lojistas, foi muito bom. 
Domingo e segunda-feira as 
lojas venderam bastante e o 
tempo colaborou também. 
Sem dúvidas, tivemos o 
melhor Natal em muito 
tempo. As pessoas estão 
mais animadas e con(antes e 
muitos lojistas se prepararam 
mais para a data”, ressalta. 

PELA REGIÃO

ENTREVISTA

RICARDO DIEDRICH
• Empresário lajeadense, Ricardo Diedrich é presidente da Associação 
Gaúcha para o Desenvolvimento do Varejo (AGV) e comemora o bom 
desempenho do setor. Mesmo assim, aponta: lojistas que não se prepararem 
vão (car para trás mesmo num período favorável.

• A que se atribui a alta no 
desempenho do comércio nas 
vendas de Natal?

Começamos o ano com muita 
expectativa. Ocorreram altera-
ções profundas, com reformas 
estruturantes. Elas acontece-
ram, mas não dentro da velo-
cidade que a gente previa. Por 
conta disso, a coisa demorou 
para andar. E no varejo, como 
um todo, é preciso tirar 
a bunda da cadeira, 
se planejar, mudar o 
mindset, saber como 
o cliente quer ser 
atendido. Cada um 
fazer dentro daquilo 
que o teu negócio requer. 
Tem gente reclamando? Tem. 

melhorar? Outros estão come-
morando crescimento de 20% 
ou mais. Mas são pessoas que 
mudaram a mentalidade. Aque-
les que tem bons resultados são 
os que arregaçaram as mangas 
e foram atrás de coisas novas. 
Tem muita gente que segue 
reclamando e não se mexe.

• No que os clientes mais 
investiram neste Natal?

As preferências se mantém. É 
vestuário, calçados, brinquedos, 
smartphones. Mas cresce muito 
a questão de experiencias, como 
um dia no SPA, um passeio de 
tirolesa, uma experiência gastro-
nômica no Vale dos Vinhedos. 
São presentes muito procurados 
e que agradam, trazendo recor-

dações marcantes.

• Podemos esperar o 
mesmo ritmo de vendas 
em 2020, com a volta às 

aulas e a Páscoa?
As coisas estão andando. 

está elevada. E isso é diretamente 
proporcional ao aumento das 
vendas. Temos uma expectativa 
muito boa. Mas de novo volto 
àquela questão. Vai ser de forma 
mais intensa para aqueles que se 
prepararem e fazer o que o cliente 
quer. Hoje, ele quer comprar às 
dez da noite e o lojista tem que 
se preparar. O consumidor está 
muito ansioso.
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FIM DE ANO PROMISSOR

Comércio registra o melhor 
Natal dos últimos anos

Em Lajeado, vendas 

no setor cresceram 

5% em relação ao 

mesmo período do 

ano passado. Lojistas 

esperam que ritmo 

se mantenha para a 

volta às aulas e Páscoa

MATEUS SOUZA

mateus@jornalahora.inf.br

VALE DO TAQUARI

O
s dias que antecederam 
o Natal eram aguarda-
dos com grande expec-
tativa por lojistas. E as 

previsões otimistas para o período 
se traduziram na prática. Os balan-
ços ainda estão sendo computados 
por empresas e entidades setoriais, 
mas as primeiras projeções indi-
cam que o comércio teve o melhor 
desempenho dos últimos anos.

Em Lajeado, as vendas aumenta-
ram em torno de 5%, de acordo com 
o presidente da Câmara de Dirigen-
tes Lojistas (CDL), Heinz Rocken-
bach. O percentual está dentro do 
que a entidade projetava. “Ainda 

movimentação dos últimos dias foi 
bem intensa e acredito que foi bem 
superior ao ano passado”, explica.

Alguns fatores contribuíram 
para o crescimento. Um deles, se-
gundo Rockenbach, é a liberação 
dos saques do Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço (FGTS). “Te-
nho certeza que agregou muito. Foi 

bom para movimentar a economia 
e alavancar as vendas”, salienta. 

A nível local, medidas adotadas 
no comércio local, como o horário 
estendido nos dias de semana e a op-
ção para lojas abrirem aos domin-
gos também são apontados como 
fatores importantes para o aumento 
nas vendas. “Estava bem difícil de 
caminhar pela Júlio no último do-
mingo”, brinca Rockenbach.

Para 2020, o empresário espera 
que o comércio mantenha o mesmo 
ou um ritmo maior de crescimento, 
principalmente com a proximidade 
da volta às aulas e da Páscoa.

“Condições facilitadas”
Gerente de uma loja de eletro-

domésticos e móveis do Centro de 

muito satisfeita. 
“Tivemos um bom crescimento 

clientes. E a empresa foi bem agres-
siva na mídia, na divulgação das 

Movimento em lojas do Centro foi intenso nos dias que antecederam o Natal

ARQUIVO A HORA

promoções. O cliente também espe-
ra por condições facilitadas”, avalia. 

PPPs para saneamento básico devem ocorrer em 2021 
Lajeado e Estrela 

integram programa 

de concessões do 

governo do estado. 

Licitação está prevista 

para setembro de 2020

PATRESE LEHNHART

patrese@jornalahora.inf.br

VALE DO TAQUARI

O governo do Estado, por meio 
da Corsan, assinou ontem um pro-
tocolo de intenções de investimen-

tos em saneamento básico para 18 
municípios. Entre eles, Lajeado 
e Estrela. O objetivo é universa-
lizar os serviços de esgotamento 

sanitário, bem como regularizar 

de abastecimento de água.
Durante o ato, o governador 

Eduardo Leite disse que as obras 
em saneamento são uma questão 
de qualidade de vida e que a cada 
um real investido, quatro são eco-
nomizados com saúde pública.

O governo de Lajeado informa 
que o protocolo de intenções ante-
cipa que o município tem interesse 
em fazer as obras e que a assinatura 
era uma condição necessária para 
iniciar os estudos. Após essa etapa, 
o edital deve ser lançado, e então, o 

Para o prefeito de Lajeado, 
Marcelo Caumo, o tratamento de 
esgoto na cidade é uma demanda 
antiga. “Estas parcerias público-
-privadas têm tudo para dar certo 

e garantir os investimentos neces-
sários para que Lajeado amplie o 
tratamento do esgoto gerado em 

O gestor da Unidade de Sanea-
mento de Lajeado, Alexsander Ce-
rentini Pacico, revela que apenas 
3% da cidade tem esgoto tratado. 

O secretário de Planejamento e 
Desenvolvimento Econômico de 
Estrela, Paulo Ricardo Finck, de-
clarou que a parceria com a inicia-
tiva privada deve reduzir os custos. 
“Nós vamos tentar se aproximar a 

muito as camadas menos favoreci-
das e também minimiza problemas 
com a saúde pública”, falou. 

Protocolo de intenção foi assinado na tarde de ontem em Porto Alegre

DIVULGAÇÃO



Em Encantado, o Projeto para incluir a carne 
suína na alimentação escolar segue em pauta. A 
proposta do vereador Valdecir Cardoso (PP) foi 
protocolada no dia 20 de novembro. Houve pedido de 
vistas da vereadora Andresa de Souza, do MDB (FOTO). 

Em Arroio do Meio

compostas: Constituição e Justiça, presidente Darci 
Hergessel (PDT), Rodrigo Kreutz (MDB) e Paulo 
Volk (MDB); Finanças e Orçamento, presidente José 
Elton Lorscheiter (PP), Vanderlei Majolo e Adiles Meyer 
(MDB). Já os líderes de bancada serão: Kiko Noronha, pelo PTB; Her-
gessel (FOTO), pelo PDT; Volk no MDB; e Majolo do PP.
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Risco desnecessário 

para a inovação

O 
Pro_Move Lajeado 

não iniciou no dia 12 de 
novembro de 2019, data 
em que o Governo Mu-

nicipal protocolou o projeto de lei 
para implantar, entre outras ações  
estratégicas, a chamada “Rota da 
Inovação”. O movimento iniciou 
na década de 90, com os primeiros 

tecnologia da Univates, e ganhou 
força em 2017, com os primeiros 
passos da tríplice hélice: governo, 
universidade, empresas. 

Este movimento perpassa go-
vernos faz quase 30 anos. Ele não 
nasceu do dia para a noite, no ber-
ço do partido A ou do partido B. 
É um projeto essencialmente da 
sociedade lajeadense. De todos os 
setores. Acadêmico, empresarial, 
civil, e, também, governamental. 
É um projeto que vai cruzar pelo 
atual governo. É apartidário. Mas 
não apolítico. Será essencial para 
outros tantos gestores que ainda 
virão. Sejam do partido A ou do 
partido B. É uma política pública.

Os atuais vereadores já erraram 
no caso dos parklets. Impediram, 

adereço inovador e rentável ao 
comércio lajeadense. Dessa vez, o 
erro tende a ser muito maior. Fo-
ram mais de 40 dias para a análise 
do projeto de lei sobre a Rota da 

Pro_Move

Lajeado
A presidente Neca Dalmoro 

(PDT) cometeu erros e acertos na 
presidência do Legislativo. Assim 
como todos os ex-presidentes, 
prefeitos, vereadores, jornalistas 
e etc. Apesar de alguns impasses, 
conduziu com clareza o processo 
sobre a nova lei de concessão do 
transporte público, e não tem 
culpa pelo atraso na votação do 
Plano Diretor. E na última sessão 
do ano, vai lidar com a pressão 
sobre a Rota da Inovação.

Pro_Move

Lajeado II
Muitos acreditam – e eu tam-

bém – que a presidente vai colocar 
em votação o PL 127 na manhã de 
hoje. A pedetista tem acompanha-
do reuniões sobre o Pro_Move, 
assim como a sua Assessora 

Sérgio Kniphoff (PT) também 
participou de encontros e eventos 
sobre o movimento e deve ser voto 
favorável. Não vejo ambiente para 
rejeitar a matéria. Seria, de fato, 
uma danosa surpresa.   

Pro_Move

Lajeado III
Vereadores com pouca ou ne-

nhuma participação nos debates 
sobre o Pro_Move sugerem emen-
das para que a rota seja ampliada 
para outros pontos. É um tema a 
ser debatido no futuro, creio, tal 
como as isenções em uma área 

movimento há divergências. Para 

não são garantias de sucesso à 
Rota. O tema é longo. E por isso 
não podemos perder tempo.

Redução salarial?

João Braun (PP) assume a principal cadeira do Legislativo de 
Estrela no ano eleitoral. Ernani de Castro (MDB) será o vice-pre-
sidente, e Felipe Schossler (PTB) o secretário. Braun assinou um 
documento durante a campanha, comprometendo-se a reduzir o 
salário dos vereadores. Na presidência, ele tem agora a possibilidade 
de colocar em prática a vistosa promessa.  
   Sou contra estipular, por exemplo, um salário mínimo para verea-
dor de cidades do porte de Estrela. E o tempo em que os vereadores 
eram voluntários já passou. Não encontraremos o mesmo espírito de 
outrora. As pessoas já não gozam de tempo para tal. É preciso, sim, 
uma remuneração justa. Mas não distante da média salarial brasilei-
ra, é bem verdade. 
    E é isso que deverá ocorrer em Estrela. Nos bastidores, especula-se 
que a maioria dos parlamentares esteja de acordo com uma eventual 
redução salarial. Hoje, cada vereador Estrelense recebe pouco mais 
de R$ 7 mil mensais. Já o presidente do Legislativo ganha R$ 7,5 
mil. Mensalmente, o Legislativo gasta R$ 78,1 mil com salários dos 
vereadores.

Detalhes...

Carne Suína

Inovação. Os nossos legisladores 
precisam decidir: ou são contra, ou 
estão a favor da matéria. Eventuais 
emendas também estão em tempo. 
Mas não há razão para protelar. 

Aliás, não há razão para 
correr este risco desnecessário. 
Em 2020, por se tratar de ano 
eleitoral, a possível aprovação 
desta lei – que trata de benefícios 

-
tação nos setores jurídicos da 
prefeitura e da câmara. E diante 
do esforço conjunto de profes-
sores, estudantes, consultores, 
investidores, gestores, entidades 
civis, empresários e voluntários, 

seria uma tremenda injustiça 
desprezar a matéria.

É preciso aproveitar o mo-
mento. Empresários, academia 
e poder público estão alinhados. 
Outras cidades – ou Estados 
– aproveitaram este mesmo em-
balo movido pela tríplice hélice 
– ou quádrupla, em alguns casos 
– e a sociedade, lá, agradece. 
Em Lajeado, precisamos decidir 
nossos horizontes. Foi assim na 
década de 70, quando decidimos 
garantir espaço à indústria e ao 
comércio às margens da BR-
386. O resultado está aí. E o que 
almejamos para o futuro?



“A notícia de que o projeto �caria de fora 
era lamentável. Agora precisamos festejar. 
A pressão foi necessária, infelizmente. O 
projeto é feito devido ao esforço de toda a 
sociedade. Foi grati�cante participar desse 
movimento. Diversos segmentos se uniram 
para pensar o futuro de Lajeado. Esse é o 
principal legado do Pro_Move. Me sinto 
orgulhosa dessa primeira conquista. Agora 
o fundamental é criar atrativos para novas 
empresas. Outro aspecto importante é 
revitalizar o Centro Antigo. Temos um local 
belíssimo e que além de gerar emprego e 
renda, também pode se fortalecer como 
ponto turístico.”

Aline Eggers 
Bagattini
presidente da Acil

“Os movimentos das instituições são 
legítimas e não posso avaliar se o 
Legislativo deveria ou não votar o projeto 
do Pro_Move. É preciso respeitar, pois se 
trata de um processo de amadurecimento. 
Faz parte do jogo democrático. Do ponto 
de vista do impacto sobre o movimento, 
não votar o projeto poderia gerar um 
freio no ímpeto dos integrantes, do setor 
privado e da universidade. Mas isso não 
seria um impeditivo, pois se trata de uma 
construção de cidade.”

Sérgio Difenbach
promotor de Justiça

“O projeto que está para aprovação 
diz respeito a rota e o promove como 
movimento por Lajeado. Signi�ca que 
para a cidade é de suma importância, 
pois possibilitará a inserção de empresas, 
na Rota da Inovação. O conceito é de 
trazer modelos de negócios distintos, seja 
por lajeadenses ou empresas de outras 
cidades, com o propósito de desenvolver 
um ecosisstema de inovação.
Em uma segunda análise, temos de deixar 
claro que o projeto não dá espaço para 
vaidades políticas. O Pro_Move transpassa 
essa relação. É um projeto de cidade, 
baseado na tríplice hélice.”

Albano Mayer
articulador
do Pro_move

“Os avanços tecnológicos com suas 
in�nitas possibilidades estão induzindo 
a novos padrões de produção e de 
convivência entre as pessoas e nos espaços 
urbanos. Nós de Lajeado, do nosso modo, 
estamos lançando as bases à nossa cidade 
inteligente e sustentável. Já estamos nessa 
caminhada há mais de ano e temos muito 
por fazer e construir através do Pro_Move. 
Nosso movimento não é da Prefeitura, da 
Câmara de Vereadores, da Universidade 
ou dos empresários. Nosso movimento é 
de todas essas organizações somadas e 
de toda sociedade e dos indivíduos que 
quiserem ou que puderem participar. 
Estamos fazendo história, uma 
nova história para Lajeado.”

Ney Lazzari
reitor da Univates
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A 
presidente da câmara, Neca Dal-
moro (PDT), reverteu a decisão 
da Comissão de Redação e Justiça 
e decidiu colocar o projeto 127 em 

votação ainda neste ano. A sessão ocorre 
hoje. Como a proposição foi encaminhada 
em regime de urgência, dispositivo legal 
possibilita a análise em plenário mesmo 
sem o texto ter passado pelas comissões 

Nessa terça-feira, a comissão de Redação 
e Justiça havia decidido não votar a maté-
ria neste ano. Caso tivesse sido mantida a 

Rota da Inovação. Iniciativa parte do Pro_
Move e cria incentivos para a instalação de 
empresas de tecnologia no trecho do Par-
que Tecnológico da Univates até o Centro 
Antigo de Lajeado. “A minha decisão é em 
função do artigo 41 do regimento interno. 
O projeto foi encaminhado em regime de 
urgência e tinha prazo de 30 dias para ser 
votado. O tempo passou e as comissões não 
liberaram. Então tenho a prerrogativa de 
colocar a matéria em votação.”

A respeito de uma possível pre-disposição 
política para travar a proposta, a presidente 
do Legislativo prefere não polemizar. “Nos 
últimos meses, o governo mandou muitos 
projetos em regime de urgência. Temos di-
versos assuntos pendentes também muito 
importantes. O vereador precisa ter tempo 
para analisar. Não se pode votar com dúvi-
das”, diz.

De acordo com ela, na última semana, 
foram dez textos do Executivo invocando o 
artigo 41. “Temos de ler com atenção. Não é 
simplesmente olhar e votar. É preciso certe-
za jurídica e analisar artigo por artigo.”

No caso da proposta do Pro_Move, Neca 

fato da matéria contemplar toda a comuni-

Câmara cede a 
pressão e Pro_Move 

será votado hoje
Movimento multissetorial 

lançado em março visa 

criar ambiente propício 

para empreendimentos 

voltados à inovação, 

tecnologia e criatividade. 

Texto que institui o Pro_

Move foi entregue para 

análise do Legislativo em 

novembro e não estava 

previsto para ser votado 

neste ano

PALAVRA DOS LÍDERES
Integrantes do Pro_Move avaliam o 
signi!cado da volta do projeto para 
votação ainda em 2019.’

FILIPE FALEIRO

filipe@jornalahora.inf.br

dade ou ser direcionado. “Por vezes os ve-
readores são criticados, mas não sabem que 
analisamos de 40 a 50 matérias por mês.”

O texto esmiúça o Pro_Move e a Rota da 
Inovação, com os objetivos e formas de exe-

das metas que é restaurar imóveis, por meio 
de concessões de incentivos no perímetro 
entre o Parque Tecnológico da Univates até 
o centro antigo, passando pelas ruas Bento 
Rosa e Osvaldo Aranha.

Por meio dos incentivos, o intuito é atrair 
empresas ligadas à tecnologia e assim criar 
ambiente propício para empreendedores de 
micro, pequenas, médias e grandes empre-
sas. Outros dois projetos estão previstos para 
serem votados. Também ocorre hoje a eleição 
da nova mesa diretora do Legislativo.

Lajeado é a
Rota da Inovação

O vereador Carlos Eduardo Ranzi (MDB) 
defende as emendas sugeridas ao texto ori-
ginal. Para ele, a principal alteração é criar 
incentivos para empresas de tecnologia 
e inovação em toda a área do município. 
“Ficar restrito a rua Bento Rosa e Centro 

daquela área”, adverte.
Para ele, é preciso manter esses incen-

tivos para todos os bairros. O vereador 
também sugere que os incentivos não se-
jam apenas para novas empresas, que seja 
ampliado para empreendimentos já insta-

lados, desde que mantenham projetos de 
inovação e tecnologia.

Outra emenda diz respeito a transparên-
cia. “Queremos saber quais são as empresas 

Sobre as críticas dirigidas à câmara 
quanto às barreiras do projeto, Ranzi re-
bate: “o vereador é responsável por as-
sinar a última versão do projeto. Não é 
a discussão desde março do Pro_Move, 
quando foi apresentado.”

“Guerra politiqueira”
O fato do projeto 127 não ter avançado 

nas comissões abriu margem para diferen-
tes interpretações. Ainda assim, o discurso 
geral é de que o texto precisaria de mais 
tempo para análise. No entanto, em meio às 

O vereador Nilson Do Arte (PT) defende 
o projeto e disse: “não sei por que se criou 
uma guerra sobre isso.” O comentário in-
dica uma disputa político-partidária sobre 
a proposição.

-
mado por Ildo Salvi (REDE). “É ano pré-
-eleitoral. Não é só o projeto do Pro_Move, 
outras matérias também criam uma guerra 
política. Ou melhor, politiqueira.”

Salvi é favorável ao projeto e também acha 
que a Rota da Inovação deve ser ampliada. 
De acordo com ele, o texto não avançou nas 
comissões justamente por essa questão po-
lítica. “Se fosse em outro momento, seria 
tranquilo. Há um pensamento de alguns de 
que projetos assertivos fortalecem o gover-
no e trazem impacto às eleições.”

Na opinião dele, o vereador tem obriga-
ção de conhecer as temáticas e se preciso 
for, votar no mesmo dia da chegada do pro-
jeto. “Não há como irmos contra projetos 
que visam o bem da cidade. Se é para gerar 
emprego, renda, garantir qualidade de vida, 
temos de avaliar.”

Diagnóstico das áreas com potencial 
de desenvolvimento de Lajeado foi 
apresentado no início de dezembro, 
durante reunião almoço da Acil. 
Saúde, Alimentos e Tecnologias da 
Informação, Comunicação e Automação 
foram os setores escolhidos

ARQUIVO A HORA



12 A HORA | Sexta-feira, 27 de dezembro de 2019

LAJEADO

A campanha da Câmara de Diri-
gentes Lojistas (CDL) Lajeado Bri-

Seis pessoas serão contempla-
das, sendo cinco com Smart TV’s 
Led 50” Ultra HD 4K cada, e uma 

vencedor recebe mais de 20 itens 
para casa como sofá, mesa com 
cadeiras, conjunto de móveis para 
cozinha, fogão a gás, refrigerador, 
cafeteira elétrica, máquina de la-

Ao todo são 131 empresas vin-
culadas à promoção Lajeado Bri-

sorteio ocorreu no dia 12, premian-
do Isabela Groff, de Marques de 
Souza, cliente da Loja Empório; 
Iris de Fátima da Silva Madruga, de 
Taquari, que preencheu seu cupom 
na D’Ella Distribuidora Cosméti-
cos; Solange Cassal, de Lajeado, 
que comprou na Arla; José Adal-
berto Cordeiro, de Lajeado; e Tânia 
Thomaz da Silva, de Santa Clara 
do Sul, ambos vencedores a partir 
das compras feitas no Supermer-

patrocínio de Lojas Benoit, Sicre-
di e Supermercados STR, além do 

Último sorteio 
do Lajeado Brilha 
ocorre hoje à tarde










